MISSAL

MISSAS DA VIRGEM SANTA MARIA

15: A Virgem Maria na Ressurreição do Senhor

ANTÍFONA DE ENTRADA
Alegrai-vos, Mãe da Luz, porque Jesus, vencendo as trevas do sepulcro, ilumina a terra inteira. Aleluia.

ORAÇÃO COLECTA
Senhor, que enchestes o mundo de alegria, 
pela ressurreição do vosso Filho, Nosso Senhor Jesus Cristo,  
fazei que, pela intercessão da Virgem, Sua Mãe, 
alcancemos as alegrias da vida eterna. 
Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho 
que é  Deus convosco na unidade do Espírito Santo! 

LEITURA I
Leccionário da 2ª feira da Oitava da Páscoa

Leitura dos Actos dos Apóstolos


No dia de Pentecostes, Pedro, de pé, com os onze Apóstolos, ergueu a voz e falou ao povo: «Homens da Judeia e vós todos que habitais em Jerusalém, compreendei o que está a acontecer e ouvi as minhas palavras: Jesus de Nazaré foi um homem acreditado por Deus junto de vós com milagres, prodígios e sinais, que Deus realizou no meio de vós, por seu intermédio, como sabeis. Depois de entregue, segundo o desígnio imutável e a previsão de Deus, vós destes-Lhe a morte, cravando-O na cruz pela mão de gente perversa. Mas Deus ressuscitou-O, livrando-O dos laços da morte, porque não era possível que Ele ficasse sob o seu domínio. Diz David a seu respeito: 
‘O Senhor está sempre na minha presença, 
com Ele a meu lado não vacilarei. 
Por isso o meu coração se alegra e a minha alma exulta 
e até o meu corpo descansa tranquilo. 
Vós não abandonareis a minha alma na mansão dos mortos, 
nem deixareis o vosso Santo sofrer a corrupção. 
Destes-me a conhecer os caminhos da vida, 
a alegria plena em vossa presença’. 
Irmãos, seja-me permitido falar-vos com toda a liberdade: o patriarca David morreu e foi sepultado e o seu túmulo encontra-se ainda hoje entre nós. Mas, como era profeta e sabia que Deus lhe prometera sob juramento que um descendente do seu sangue havia de sentar-se no seu trono, viu e proclamou antecipadamente a ressurreição de Cristo, dizendo que Ele não O abandonou na mansão dos mortos, nem a sua carne conheceu a corrupção. Foi este Jesus que Deus ressuscitou e disso todos nós somos testemunhas. Tendo sido exaltado pelo poder de Deus, recebeu do Pai a promessa do Espírito Santo, que Ele derramou, como vedes e ouvis».
Palavra do Senhor
SALMO RESPONSORIAL:

Defendei-me, Senhor: Vós sois o meu refúgio (ou outro)
LEITURA II (se houver) 
Leccionário das Missas da Virgem Santa Maria, n.15
Leitura do Livro do Apocalipse


Eu, João, vi um novo céu e uma nova terra, porque o primeiro céu e a primeira terra tinham desaparecido e o mar já não existia. Vi também a cidade santa, a nova Jerusalém, que descia do Céu, da presença de Deus, bela como noiva adornada para o seu esposo. Do trono ouvi uma voz forte que dizia: 
«Eis a morada de Deus com os homens. 
Deus habitará com os homens: eles serão o seu povo e o próprio Deus, no meio deles, será o seu Deus. 
Ele enxugará todas as lágrimas dos seus olhos; nunca mais haverá morte nem luto, nem gemidos nem dor, porque o mundo antigo desapareceu». 
Disse então Aquele que estava sentado no trono: 
«Vou renovar todas as coisas».

Palavra do Senhor!
ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia… Avé, Santa Maria, que sofrendo junto à Cruz, participastes nas dores do Vosso Filho, agora rejubilais em serena alegria. Aleluia.

EVANGELHO 
Leccionário da Segunda-feira de Páscoa 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus
Naquele tempo, Maria Madalena e a outra Maria, que tinham ido ao túmulo do Senhor, afastaram-se a toda a pressa, cheias de temor e de grande alegria, e correram a levar aos discípulos a notícia da Ressurreição. Entretanto, Jesus saiu ao seu encontro e saudou-as. Elas aproximaram-se, abraçaram-Lhe os pés e prostraram-se diante d’Ele. Disse-lhes então Jesus: «Não temais. Ide avisar os meus irmãos que devem ir para a Galileia. Lá Me verão». Enquanto elas iam a caminho, alguns dos guardas foram à cidade participar aos príncipes dos sacerdotes tudo o que tinha acontecido. Estes reuniram-se com os anciãos e, depois de terem deliberado, deram aos soldados uma soma avultada de dinheiro, com esta recomendação: «Dizei: ‘Os discípulos vieram de noite roubá-l’O, enquanto nós estávamos a dormir’. Se isto chegar aos ouvidos do governador, nós o convenceremos e faremos que vos deixem em paz». Eles receberam o dinheiro e fizeram como lhes tinham ensinado. Foi este o boato que se divulgou entre os judeus, até ao dia de hoje.

Palavra da salvação.

HOMILIA
CREDO

ORAÇÃO DOS FIÉIS
P- Irmãos: Maria, que suplicava e rezava, foi a primeira a quem o Filho mostrou a Luz da ressurreição. Confiemos a Deus, por meio de Seu Filho Ressuscitado, e pela intercessão de Maria, as preces da sua Igreja, em oração. E digamos: Por intercessão da Virgem Maria, dai-nos, Senhor, a vossa alegria! 
1. Pela Santa Igreja: para que anuncie a todos, e por toda a parte a Boa Nova de que Cristo venceu a morte e alcançou, para nós, a Vida eterna da Ressurreição. Oremos.
2. Pelos que governam os povos: para que respeitem sempre a liberdade religiosa, de modo a que o anúncio de Cristo ressoe no nosso mundo, sem medos nem barreiras. Oremos.

3. Pelos que perderam a alegria de viver, por causa da dor e do luto, por causa do desemprego ou da separação conjugal, para que nunca desfaleçam junto à Cruz, e assim o Senhor venha enxugar-lhes todas as lágrimas de seus olhos. Oremos.

4. Por todos nós, aqui presentes: para que nos deixemos contagiar pela alegria da Virgem Maria, na Ressurreição de Seu Filho, e levemos a todos, em missão, o testemunho do nosso encontro com Cristo Ressuscitado. Oremos.

P – Senhor nosso Deus, concedei-nos pela intercessão da Virgem Maria, que levemos aos nossos irmãos, em toda a parte, o feliz anúncio da Ressurreição. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo! 
ORAÇÃO SOBRE AS OBLATAS
Ao celebrarmos a memória da Virgem Santa Maria, 
nós Vos oferecemos, Senhor, os nosso dons 
e Vos pedimos que venha em nosso auxílio 
o Vosso Filho feito Homem, 
ue a Vós se ofereceu na Cruz, como oblação imaculada. 
Ele que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 

PREFÁCIO
V.O Senhor esteja convosco!
R. Ele está no meio de nós!

V. Corações ao alto!
R. O nosso coração está em Deus!

V. Demos graças ao Senhor nosso Deus!
R. É nosso dever, é nossa salvação!
Senhor, Pai Santo, Deus eterno e omnipotente, 

é  verdadeiramente nosso dever, é nossa salvação 

dar-vos graças, sempre e em toda a parte.


Na Ressurreição de Jesus Cristo, Vosso Filho,

enchestes de alegria a Santíssima Virgem

e exaltastes admiravelmente a sua fé:

Ela concebeu o Seu filho acreditando

e acreditando esperou a sua ressurreição.

Forte na fé, pressentiu o dia da luz e da vida, 

em que, dissipada a noite da morte, 

toda a terra exultou de alegria 

e a Igreja nascente rejubilou 

 ao ver de novo o seu Senhor imortal”

Por isso, com a multidão dos Anjos

que adoram a vossa majestade 

e se alegram eternamente na vossa presença 

proclamamos a vossa glória cantando numa só voz…
ANTÍFONA DA COMUNHÃO
Alegrai-vos, ó Virgem Mãe, porque o Senhor ressuscitou do sepulcro. Aleluia.

ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Confirmai em nós, Senhor, os mistérios da verdadeira fé, 
para que, proclamando que Jesus Cristo, 
concebido da Virgem Maria, 
é verdadeiro Deus e verdadeiro Homem, 

cheguemos, pelo poder da sua Ressurreição,

às alegrias da Vida eterna.

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho 
que é  Deus convosco na unidade do Espírito Santo!
Homilia na Segunda Feira de Páscoa 2010


“Rainha do céu, alegrai-vos, Aleluia! 

Porque aquele que merecestes trazer no teu seio, 
ressuscitou, como tinha dito. Aleluia”.

1. Eis o convite à alegria pascal, que soa e ressoa no coração de Maria, e na alma de todos nós, neste dia, e em cada dia desta Páscoa, que se prolonga, agora e por cinquenta dias, até ao Pentecostes! É uma alegria que enche e preenche, de modo singular, e em primeiríssimo lugar, o coração da Virgem Maria! Ela que esteve unida, mais do que ninguém, a Cristo, e dEle se fez discípula, Ela que, ao lado do discípulo amado, se manteve firme, ao pé da Cruz de Seu Filho, Ela que acompanhou os Apóstolos, nos momentos de maior prova, «Ela que concebeu Seu Filho, acreditando, também acreditando, esperou a sua ressurreição! Forte na fé, Maria pressentiu, por certo, o dia da luz e da Vida, em que dissipada a noite da morte, toda a terra exultou de alegria e a Igreja nascente rejubilou ao ver de novo o seu Senhor imortal» (cf. Prefácio da Virgem Maria na Ressurreição do Senhor)! 
2. É verdade que os Evangelhos nada nos dizem da aparição de Cristo Ressuscitado a Maria, Sua Mãe; nem tal seria preciso, pois, como diz Santo Inácio de Loyola, a Sagrada Escritura supõe o nosso entendimento” (cf. Exercícios Espirituais, 299), segundo o qual Maria, sendo Aquela que mais intensamente padeceu e se compadeceu, com as dores, a paixão e a morte do Filho, mais intensa e primeiramente Se há-de rejubilar em serena alegria (cf. Aclamação ao Evangelho)! Não por acaso, a tradição cristã, - como aqui e neste lugar bem se vê - sempre gostou de, justamente, contemplar, Maria, na sua inefável alegria pascal! Maria pode alegrar-se, mais do que qualquer outra Maria, ao abraçar o Filho, que antes tinha estreitado a Si, quando descido da Cruz! Maria, que suplicava e rezava, foi a primeira a quem o Filho mostrou a luz da ressurreição. Ela viu Jesus, ou melhor, descobriu a sua presença pascal, no centro da sua vida, dentro de sua própria casa, que é a casa da Igreja, onde se reúne com os discípulos. Depois da ressurreição, a Mãe do Redentor rejubilará com todos os "amigos" de Jesus, que constituem a Igreja nascente! Mais tarde, associada ao mistério pascal de Cristo, Maria receberá, pela sua assunção, o privilégio de ver cumprida em Si mesma, a Páscoa de Seu Filho!
3. É neste clima da alegria pascal, que a Liturgia de hoje nos reconduz ao sepulcro, onde Maria de Magdala e a outra Maria, segundo a narrativa de São Mateus, movidas pelo amor que Lhe tinham, foram "visitar" o túmulo de Jesus. Narra o evangelista, que Jesus veio ao seu encontro e lhes disse: «Não temais. Ide avisar os meus irmãos que devem ir para a Galileia. Lá Me verão» (Mt 28, 10). Foi deveras uma alegria indizível, aquela que elas sentiram ao ver o seu Senhor! «Cheias de temor e grande alegria, correram a levar aos discípulos a notícia da Ressurreição» (Mt.28,8)! A alegria da Páscoa, faz-se, portanto, anúncio. Esta alegria, que primeiro pertencerá a Maria, é então uma alegria que se expande pelo mundo, porque Jesus, «vencendo as trevas do sepulcro, ilumina a terra inteira» (Ant. Entr.)! Por isto mesmo, verdadeiramente «toda a terra exulta de alegria, pelo dia, em que foi dissipada a noite da morte» (cf. Prefácio). Neste sentido, a Boa Nova da Páscoa, fonte de alegria e de esperança para todos, não pode conter-se, no abrigo da casa da Igreja, mas há-de expandir-se em anúncio pelo mundo, em missão!
4. Irmãos e irmãs: Escutemos, também nós, as palavras do Senhor Jesus Ressuscitado: «Não temais. Ide avisar os meus irmãos que devem ir para a Galileia. Lá Me verão» (Mt.28,10). Numa palavra, é como se o Ressuscitado nos dissesse: Eu vou sempre adiante de vós, para a Galileia! Não podeis jamais tocar-Me, nem deter-Me neste mundo (cf. Jo.20,17). Só Me podeis alcançar, seguindo-Me e subindo comigo, para o Pai! Vós, homens e mulheres, que viestes comigo da Galileia, tereis de partir, de novo, para Me ver (cf. Mc 16, 6). E encontrar-Me-eis, no caminho, em missão! Eis porque a Ressurreição é vida em movimento, é envio permanente! O encontro com Jesus Ressuscitado abre, espontaneamente, às mulheres, aos discípulos, aos apóstolos, a todos nós, o caminho da missão. Se as mulheres não tivessem saído do sepulcro, se os primeiros a lá chegar não tivessem saído de Jerusalém,  ainda hoje, aqui onde estamos, não saberíamos da vitória de Cristo sobre a morte. E nada seria como é! 

5. Maria, na sua alegria pascal, desafia-nos agora a viver uma Páscoa com Vida. Uma Páscoa com vida é uma Páscoa intensamente vivida, em gestos largos de novidade, de criatividade, de ousadia! Sendo por isso mesmo, uma Páscoa que nos convida a ir e a partir em missão. “Nós sabemos que, doravante, Jesus está vivo, e que a sua vida se assinala no mundo de hoje pela vida dos cristãos, de cada um de nós, precisamente. E há muitas situações, à nossa volta, que esperam ainda uma tal madrugada pascal, que irrompa em alegria, novidade e esperança e paz” (D. Manuel Clemente, Mensagem para Abril com Vida 2010), na certeza de que o Ressuscitado está vivo e vive connosco, para sempre! Esta alegre notícia, não é coisa que se possa calar,  nem guardar para si! 
6. “Também a nós, hoje, como a estas mulheres, o Ressuscitado repete que não tenhamos receio, de nos tornarmos mensageiros do anúncio da sua ressurreição! Nada deve temer, quem encontra Jesus ressuscitado e a Ele se confia docilmente. É esta a mensagem que os cristãos são chamados a difundir, até aos extremos confins do mundo. A fé cristã, como sabemos, nasce não do acolhimento de uma doutrina, mas do encontro com uma Pessoa, com Cristo morto e ressuscitado. Na nossa existência quotidiana, serão muitas as ocasiões para comunicar aos outros esta nossa fé, de modo simples e convicto, de modo que do nosso encontro pode nascer a sua fé. É urgente, como nunca, que os homens e as mulheres da nossa época conheçam e encontrem Jesus e, graças também ao nosso exemplo, se deixem conquistar por Ele” (Bento XVI, Regina Caeli, 09.04.2007). 
7. Ao celebrarmos, hoje e aqui, a alegria de Maria, «a alegria da Igreja nascente, que rejubila ao ver de novo o seu Senhor imortal» (Prefácio), sentimo-nos interpelados, como Maria, a Mãe do Senhor, como Madalena e a outra Maria, como Pedro e João, a levar aos outros a Boa Nova da Ressurreição, a partir, agora e sempre, de novo, em missão! 
Queridos irmãos e irmãs: Estamos a iniciar o mês de Abril, o quarto mês da missão 2010, o mês da Páscoa, o mês do encontro diocesano da juventude, o mês das vocações, um mês de alegria, pela via da luz e da vida! Temos, pois, pela frente, todo o tempo da Páscoa, para uma vida inteira, preenchida com a ressurreição de Cristo, para ouvir de novo, celebrar como da primeira vez, e anunciar como a última e perene novidade que trazemos a arder no coração: Cristo Ressuscitou. Ide então contar tudo isto a todos! Esta é toda a alegria de Maria e a alegria, de que havemos de ser portadores e testemunhas, num mundo tão cansado e desesperado, como o nosso. Esta é a Boa Nova da Ressurreição, que a todos, como a Maria, nos enche de alegria e nos envia em missão!
Padre Amaro Gonçalo

5 de Abril 2010

